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4                                                                     INTRODU˙ˆO
A ocorrŒncia e o progresso das doenças em populaçıes de plantas, no tempo, sªo fatores condicionantes
para a estimativa de danos e conseqüente delineamento de estratØgias de controle que permitam o uso
racional dos meios disponíveis. Assim, o monitoramento das doenças no tempo e no espaço constitui-se na
base de todo e qualquer programa de manejo integrado, parte fundamental no programa de Produçªo
Integrada de Frutas - PIF, devendo ser uma prÆtica rotineira na moderna fruticultura, independentemente do
tamanho e da regiªo onde se desenvolve, porquanto, as informaçıes geradas no monitoramento represen-
tam uma sinalizaçªo para as tomadas de decisªo no processo de manejo.
A eficiŒncia do monitoramento estÆ, por sua vez, relacionada com os conhecimentos da planta, sua
fenologia e fisiologia de produçªo, dos fatores edafoclimÆticos e da correta diagnose das doenças. Obvia-
mente, estes conhecimentos representam um somatório da experiŒncia prÆtica adquirida ao longo do tempo,
aliada aos conhecimentos teóricos obtidos pelo estudo das publicaçıes sobre o assunto.
Este documento visa prover os profissionais engajados diretamente no processo de produçªo integra-



















6DEFINI˙ÕES GERAIS PARA AMOSTRAGEM DE DOEN˙AS EM CAJUEIRO
• O monitoramento das doenças do cajueiro deve ser baseado em amostragens em dias alternados para
antracnose, semanais para oídio, mancha-angular e mofo-preto e mensais para resinose e podridªo-
preta-das-hastes, quando as condiçıes climÆticas e/ou fenológicas da planta forem favorÆveis a mani-
festaçªo das doenças.
• A tØcnica de amostragem pode ser sistemÆtica, usando o modelo de amostragem em M, invertendo-o a
cada amostragem.
• As plantas amostradas devem ser marcadas, a fim de facilitar a orientaçªo no campo.
• A doença deve ser avaliada em toda a copa da planta (círculo total).
• Um nœmero mínimo de 14 plantas/ha deve representar cada amostragem, conforme diagrama apresentado.
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Amostrar 14 plantas  em 1 ha.
FreqüŒncia: semanalmente, no período de floraçªo e lançamento foliar ou a cada dois dias, quando da
ocorrŒncia de chuvas.
Avaliaçªo: Aplicar o critØrio visual de notas, atribuídas para cada planta, com base em uma escala descriti-
va de severidade de sintomas, segundo classes, variando de 0 a 4, sendo 0 = ausŒncia de sintomas;
1= presença de pequenas lesıes (2 cm), cobrindo atØ 2% da Ærea foliar avaliada; 2 = lesıes maiores
(> 2 cm),  cobrindo atØ 5% da Ærea foliar avaliada;  3 = lesıes coalescidas, cobrindo de 5 a 25% da Ærea
foliar avaliada; e 4 = lesıes grandes (> 4 cm), cobrindo mais que 25% da Ærea foliar avaliada. As plantas
amostradas serªo avaliadas individualmente, observando-se toda a extensªo da copa.
Nível de açªo
Quando a mØdia de notas atribuídas for ³ 1na escala descritiva.
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SINTOMAS  DA  ANTRACNOSE
Antracnose nas folhas Antracnose nas folhas e nos ramos Antracnose nos frutos
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MØtodo de Amostragem
Amostrar 14 plantas  em 1 ha.
FreqüŒncia: semanalmente, no período de floraçªo e lançamento foliar e quando da ocorrŒncia de chuvas.
Avaliaçªo: Aplicar o critØrio visual de notas, atribuídas para cada planta, com base em uma escala descriti-
va de severidade de sintomas, segundo classes, variando de 0 a 4, sendo 0 = ausŒncia de sintomas;
1 = presença de pequenas lesıes (2 cm), cobrindo atØ 2% da Ærea foliar avaliada; 2 = lesıes maiores
(> 2 cm), cobrindo atØ 5% da Ærea foliar avaliada;  3 = lesıes coalescidas, cobrindo de 5 a 25% da Ærea
foliar avaliada; e 4 = lesıes grandes(> 4cm),  cobrindo mais que 25% da Ærea foliar avaliada. As plantas
amostradas serªo avaliadas individualmente, observando-se toda a extensªo da copa.
Nível de açªo
Quando a mØdia de notas atribuídas for ³ 1na escala descritiva.
Mofo-preto (Pilgeriella anacardii)
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Mofo-preto na folhagem Mofo-preto na folha - Detalhe




Amostrar 14 plantas  em 1 ha.
FreqüŒncia: semanalmente, no período de floraçªo e lançamento foliar.
Avaliaçªo: Aplicar o critØrio visual de notas, atribuídas a cada planta, com base em uma escala descritiva
de severidade de sintomas, segundo classes, variando de 0 a 4, sendo 0= ausŒncia de sintomas;
1= presença de pequenas lesıes (2 cm), cobrindo atØ 2% da Ærea foliar avaliada; 2= lesıes maiores
(> 2 cm), cobrindo atØ 5% da Ærea foliar avaliada;  3= lesıes coalescidas, cobrindo de 5 a 25% da Ærea
foliar avaliada; e 4= lesıes grandes(> 4 cm),  cobrindo mais que 25% da Ærea foliar avaliada. As plantas
amostradas serªo avaliadas individualmente, observando-se toda a extensªo da copa.
Nível de açªo
Quando a mØdia de notas atribuídas for ³ 1na escala descritiva.
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Mancha-angular na folhagem Mancha-angular na folha - Detalhe




Amostrar todas as plantas.
FreqüŒncia: Mensalmente, a partir do primeiro sintoma.
Avaliaçªo: Aplicar o critØrio visual de notas, atribuídas para cada planta, com base em uma escala
descritiva de severidade de sintomas, segundo classes, variando de 0 a 4, sendo 0 = sem sintomas;
1 = pequenos e poucos cancros, rachaduras pequenas sem exsudaçªo de goma; 2 = cancros maiores,
espalhados pelos ramos ou no tronco, rachaduras acentuadas (1/3 da circunferŒncia) com exsudaçªo;
3 = cancros > 1/3 da circunferŒncia com abundante exsudaçªo; 4 = cancro atingindo toda a circunferŒn-
cia do tronco, descoloraçªo, amarelecimento e/ou seca do(s) ramo(s) acima da Ærea afetada, intensa exsudaçªo.
As plantas amostradas serªo avaliadas, individualmente, observando-se toda a extensªo da copa.
Nível de açªo
A partir do primeiro sintoma.
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Sintoma de resinose no ramo Sintomas de resinose no tronco e na planta




Amostrar 14 plantas por ha.
FreqüŒncia: quinzenalmente, durante o período de lançamento foliar e floraçªo.
Avaliaçªo: estimar a percentagem de ramos afetados.
Nível de açªo
Quando a percentagem de ocorrŒncia for ³ 5% dos ramos.
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Sintomas típicos da podridªo-preta-da-haste




Amostrar 14 plantas  em 1 ha.
FreqüŒncia: semanalmente, no período de floraçªo e lançamento foliar.
Avaliaçªo: Aplicar o critØrio visual de notas, atribuídas para cada planta, com base em uma escala
descritiva de severidade de sintomas, segundo classes, variando de 0 a 4, sendo 0 = ausŒncia de sinto-
mas; 1 = presença de pequenas lesıes (2 cm), cobrindo atØ 2% da Ærea foliar avaliada; 2 = lesıes maiores
(> 2 cm), cobrindo atØ 5% da Ærea foliar avaliada; 3 = lesıes coalescidas, cobrindo de 5 a 25% da Ærea
foliar avaliada; e 4 = lesıes grandes (> 4 cm), cobrindo mais que 25% da Ærea foliar avaliada. As plantas
amostradas serªo avaliadas individualmente, observando-se toda a extensªo da copa.
Nível de açªo
Quando a mØdia de notas atribuídas for ³ 1na escala descritiva.
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Oídio - Sintoma típico Evoluçªo dos sintomas
SINTOMAS  DO  O˝DIO
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